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AGENDA ANOTADA 
“Rumo ao Desenvolvimento Sustentável nas Américas”
(Aprovado na primeira sessâo plenária, em 18 de novembro de 2010)
1. Acompanhamento da Declaração de Santa Cruz + 10

A Reunião proporcionará um espaço de reflexão para que os Ministros tomem nota do andamento, até a data, da implementação da Declaração de Santa Cruz +10 e estabeleçam um diálogo sobre os desafios e as oportunidades existentes no cumprimento da agenda elaborada no âmbito dessa declaração, que aborda os temas a seguir: desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos; desastres; gestão sustentável das florestas, da agricultura e do turismo.  
2. Implementação do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS 2006-09)
Os Ministros tomarão nota do andamento da implementação do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável 2006-09 (PIDS)
/ e analisarão os desafios e as oportunidades para o progresso de áreas prioritárias na região, com ênfase naquelas que não foram incluídas na Declaração de Santa Cruz + 10:

· Conservação e uso sustentável da diversidade biológica; 
· Gestão de zonas costeiras e adaptação à mudança climática; 
· Promoção da energia renovável e da eficiência energética; e 
· Capacitação e fortalecimento institucional para o desenvolvimento sustentável na gestão ambiental. 
O diálogo ministerial irá enfocar os mecanismos existentes no âmbito da OEA e as possíveis ações futuras, além de oportunidades de cooperação para o progresso da implementação do PIDS, dessa maneira avançando rumo ao desenvolvimento sustentável nas Américas. 

3. Vulnerabilidade no âmbito do desenvolvimento sustentável.

Nesse tema da agenda, o diálogo ministerial enfocará a vulnerabilidade presente nas Américas, seus vínculos com a crescente variabilidade climática e os desafios para os ecossistemas e os serviços, bem como as pressões adicionais sobre a energia, a infra-estrutura e os setores dependentes de água, tais como a agricultura e o turismo, com base em modelos econômicos, cenários de mudança climática e avaliações de vulnerabilidade.  Além disso, serão considerados desafios emergentes relacionados à ameaça sísmica.
4. Gestão de risco no planejamento.
Serão exploradas melhores práticas na gestão de riscos relativos aos perigos de origem climática.  Merecerão atenção especial os instrumentos e os mecanismos inovadores para a gestão de risco, inclusive aqueles que contribuam para a adaptação à mudança climática por meio da conservação e do uso sustentável da biodiversidade e dos serviços ecológicos, bem como para o desenvolvimento da capacidade de aprimoramento da gestão de risco mediante o ordenamento territorial, o desenvolvimento e a implementação de códigos, normas e padrões de construção, assim como sua aplicação e cumprimento, garantia de qualidade, planejamento e uso do solo em assentamentos rurais e urbanos. Também serão analisados os desafios legais e institucionais relacionados à gestão de riscos. 
5. Aspectos institucionais e de gestão diante da mudança climática.

A reunião ministerial proporcionará um foro para o intercâmbio entre os países de experiências relacionadas a suas estratégias para fazer frente aos desafios da mudança climática no âmbito do desenvolvimento sustentável. Espera-se que os Ministros versem sobre os desafios no desenvolvimento e na implementação de estratégias em áreas como o financiamento, a transferência de riscos, a descentralização e a participação pública. Além disso, deve-se considerar a prevenção de conflitos mediante programas que apóiem o respeito dos valores culturais e do patrimônio, a redução da pobreza, a promoção da equidade de gênero e que contribuam para a realização dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM). Ademais, os Ministros discutirão as estruturas jurídicas e institucionais necessárias para a implementação bem-sucedida dessas políticas, programas e estratégias e considerarão o apoio ao intercâmbio contínuo nessas áreas, bem como no campo das parcerias público-privadas por meio da OEA, entre outras medidas. 
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�.	O Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS 2006-09) compreende os temas a seguir: agricultura sustentável e gestão sustentável das florestas e de outros recursos naturais; recursos hídricos, solos e saúde; gestão do risco de desastres naturais; conservação e uso sustentável da diversidade biológica; gestão de zonas costeiras e adaptação à mudança climática; promoção da energia renovável e da eficiência energética; e capacitação e fortalecimento institucional para o desenvolvimento sustentável na gestão ambiental.






